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SECRETARIAS DE ESTADO

Minieterio da Justiça e NegoOlOs
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de	 dgosto de 1893

Transmittiram-se :
Ao Supremo Tribunal Militar, afim de ser

julgado em superior e ultima instancia, o
processo instaurado contra o soldado da bri-
gada policial desta capital João de Almeida
Cardoso Junior;

Ao Ministerio da Fazenda cópia do officio do
procurador da Republica, no estado da Bahia,
com referencia á emissão de bilhetes de 'Lissa-
gene pela Companhia Transportes Urbanos da
capital daquelle estado, e solicitou-se que
providencie no sentido de ser cassada a con-
cessão feita á referida companhia para
aquelle ilm.—Deu-se conhecimento ao pro-
curador da Republica, no estado da Bahia.

—Devolveu-se ao 1° secretario do Senado
Federal, devidamente sanccionado, o auto-
grapho da resolução do Congresso Nacional
autorisando o Podsr Executivo a conceder a
José Alves de Carvalho, chefe de secção de
contabilidade da Casa de Correcção da Capital
Federal, um anno de licença. sem vencimen-
tos, para tratar de sua saude.

—Pela directoria geral, rein•tteram-sc:
Ae general commandante superior da guar-

da nacional da Capital Federal, para. informar,
O requerimento em que o tenente quartel-
mestre do 101 batalhão de infantaria. da mesma
guarda, Artbur Xav ler l'edroso, pede dispensa
de lapso de tempo decorrido para averbar a
sua patente ;

Ao coronel coinmandante superior da guar-
da nacional da comarca de Queluz, no estado
de S. Paulo, para os fins convenientes, a pa-
tente devidamente apostillada do tenente ag-
grado ao 31" batalhão de infantaria da mesma
guarda, Joaquim Coelho de Oliveira.

A' Rocebedsria desta capital e as re-
partições fiscaes do Thesouro Federal nos
estados abaixo mencionados. as patentes dos
seguintes otliciaes da guarda nacional :

Er.ITADO DO RIO DE JANE IR"

Comorm do copilai

João Ribeiro Magalhães.
Dr. Guilherme Taylor March.
Antonio Lopes de Sá.
fidelis dos santos Amaral Junior,
Dr. Antonio DOMillglIOS de Si.
Antonio José Alves de Avellar.
Augusto Ribeiro Lousada
Egydlo de Lima e Silva.
Manoel Caetano Cysneiro de Almeida Albu-

querque.
Liborio José Antunes.
João da Costa Valença.
Manoel José de Carvalho figneiredo.
Iternardino Martins Parreira de Faria Ju-

nior.
José Ribeiro de Magalhães Pery.
Adolpho Corrêa de Mello.
João Etnygdio Gomes Ribeiro._ ,

~mundo Pereira C' Idas.
José Ferreira de. Aguiar.
João Teixeira Bastos.
Alberto Guimarães.
Julião Baptista de Souza Cabral Junior.
José Antonio Teixeira.
Luiz Antonio da Costa.
Luiz de Lima Barros.
Manoel Jose Dias de Moura.
Joaquim Soares da Silva..

Comorca do Rio Bod:to

Francisco Ferreira da Motta.

Comarca do Parctlyba do Stel

Pedro Antonio da Araujo e Silva,

Comarcade Joao da Barra

José Ferreira Pinto da. Costa.
Herculano Pereira de BarcelloS.
Francisco Ferreira Cereja..

Comarca de Iguassíté Itagualty

Pedro Rodrigues das Santos França.

Comarca de Iguassid

José da Costa FOC).
Pedro Gonçalves Ribeiro Bastos.
(porre Geraldino Soares.
Luiz Antonio da Silva Costa.
Joaquim Castro de Souza Pinto.
Variando Nicoláo de Mello.
TI10111a2 Ferreira Martins..
olympio Soares.
Tia ana,z de Souza Peixoto.

Comarca do Pirahg

Joaquim Toixeira.de Andrade.
Amorico dos Santos Barbosa.
Augusto Maria Magallass. •
Francisco João Pereira do Abreu.
Joaquim Mario Magalhães.
Antonio da Silva Reis,

kISTADO DE S. r..ULu.

Comarca de Araras

Francisco José Leite.
Irina) Manoel dos Santos.
Fiorentino Antonio Gonçalves,
Antonio Carlos Gaivão.
Raphael Lourenço.
Joaquim Sebastião de Lemos,

WrADO DE GOTAS

Comarca do Rio Para Md

Aprigio	 da Silva.
Justiniano Pinheiro Pinto Guimarães,
José da Silva Rangel.
Itosoliodo José dalifiva,
Francisco Antonio Cardos b.
Lucas de Abreu Caldeira,
João Pratisigeo Goimaraea,
tiullherme de ArassO Gnimarties Sobrinho.
Joaquim Carlos da Silva Rangel.
Nicolão Esteves de Brito,
Joaquim Alves Teixeira,

Comarca do Rio Verde

Modesto da Silva Leão.	 -
Rogerio Pratas Cotrim.
Alexandre Quietilia.no çla Silva,
.Antonio Quintiliano ao, silva.
Lalt JJ o ftorges Campos.

Guilherme José de Athaysle.
Henrique Fra,seiscoda Rocha.
Theophilo de Mello Cabral.
Antonio Borgas de Campos.
Pedro Machado da Silveira.
Francisco Venoso de Godoy.
Francisco José Ribeiro.

Directoria Geral da C:ontabi/id:ilet

R:cpetliente de ,5* de «gosto de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que sejam pigas
• ,folhas relativas ao mez findo:
Dos empregados que trabalharam na mina

da luz electrira do palacio da presidencia da
Republica, na importando, de 434$000 ;

Dos serventes da Repartição da Policia, na
de 100:000 ; •

Do pharmaceutico da Casa. de Correcção, na.
de 1501;000;

Dos guardas a serventes do Masco Nacional,
na de 739$544 ; .

Dos empregados que trabalharam no ~ri-
ptorio das obras deste minister:o, na de
1:010000

Dos strabalhadores do Museo Nacional, na de
I :362$500 ;

Dos emprelvadosslo Instituto Benjamin Cm-
stant, na de 1:469999 ;

Dss auxiliares do serviço detnographico,
cargo da. Directsbria • Sanitaria desta capital,
na de 400$000s

Das serventos da Directoria &afitaria, 11 1

do 100000.
As cOnto3t
Do 77303, de drogas fornecidas em março

ultimo pela Companhia Pha,rmaceuticts Silva
Anue° ao gabinete medico da Secretaria .1r.
Policia desta capital;

De 511$377, do gaz consumido durante o
!V trimestre do corrente anno, no Instituto
dos Surdos Mudos ;

De 100*S50, das despesas do prompt.a pop.
mento realisadss, em julho findo, pelo agonio
thesourairo da Escola. Polytechnica.

Para que o ordsnado do Suis de direito tia
disponibilidade José de Aguiar Botto de Barros
seja pago pela •Allbsidega do Aracaju, a contar
da data em que deixo] o exercido da vara
de casamentos do estado de Sergipe- e ores
quanto esiiver nessas omdições.

—Trensittittiu-se ao Tribunal do Conte s. •
para • Os fins convenie..ntea, Ohai•ancete da
receita e despaza da GS:tso dees-gere,„A,„ , rala.
tivo ao Ines findo,

Minieterlo da Guerra

Rvioeliessie do dia 3 de agasto de 1803

Ao Sr. 1^ Secretario da Camara dos Srs.
Deputados. restituindo, devidamente informa-
dos, os requerimentos e mais papeis em que
a capitão Valerlo Segismundo de Carvalho e
o alteres Belarmino Accioly de Vasconcellos,
amh is reformados,pedem ao Congresso Nacio-
nal, este melhoramento de reforma e annelle
reverter ofç qtt fira fifre.ottve do exereito.
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— Ao Sr. ministro da f enda:
Restit ido • '

nhou o • 1 av
no qual Lui
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ird	 In	 Cão
aforamento do lote de terras n. 2 na Fabrica
de Ptdvora d,a str4lt, remettendo,para os
necessarioa fies, a: latirmo:0:d prestada pela
directoria restaliffinlar ifeard-
do alludido requerimento com:dealbem sobre
a consulta que faz no dito aviso, si convem
perdoar o commisso em que incorreram o Dr.
Mareellino Pinto Ribeiro Duarte e Antonio
Scoeder dos Santos, coma arrendatarios do
mencionado lote de terras.

— Transmittmdo o t,elogrennina em que o
commandante da Escola Militar do estada do'
Ceará pede que dos vinte e cinco contos de
reis em prata que existem na alfandega do
mesmo estado sejam retirados um ou doira
contos para pagamento do pessoal da refe-
rida escola, visto haver falta de trocos para
a realisação desse pagamento, afins sie, que se
digne providenciar nesse sentido.

— Soltei tende prav idenciaS afim'. de que:
A' Delegacia Fiscal do Thesouio Federal no

catado de Goyaz seja distribulao. Por conta do
a 20 Despesas de Corpos e Quarteis a, ocre-
dito da quantia de 1:071$033 para occorrer
ao pagLIAnentó de. deseias relativas aquilo
paragrapho ; • .

Sejam pagas as seguitites cantas: a Cardoso.
Freire &Cama). na importancia de 34500, a
Fernandes Mamo & Comp. na de 230$400,
Lembaftnta ..A's Corne, Isa. Je 44000, a Jero-
nyrno Sitia d: Comp. na de 90$800 e e Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro na de
41.9,000, Proverikeates *de artigos *fenecidos is
diferentes estabelecimentos militareá iro tor-
rente exeecielo ; e Amaral Guimarãess&Compa
na ele 94000., a-Marnel . José Ventura .na dee
353$550 e a Manoel José Diniz na de Ii7044
de materitaes fornecidos .para aspbraa do nova
quartel ritateareliga durante o "mei as junho:
findo ; á. Empresa de Obras Publicas no
Brazti nado 1:440025, de linhas telephonicas
ao serviço deste ministerio no 1 0 semestre
do corrente anno ; á Companhia Estrada de
Ferro Lecipoldina no de 183515, de passagens
coneedidas a officlaes e praças do exercito no
actual exereicio ; ao Agente de Compras do
Arsenal dé Guerra desta Capital na de 282S000
das despesas miadas do mesmo estabeleci-
mento realizadas nos meses de maio ejtanho
ultimas; e, á, visei dos processes de divida
de exercidos findos *ris 13.039, 13.031 e
13.034, que se transmittem, ao anspeçada do
Asyla das Insndidos da s Patrle João Fagundes
dos Santos na de 30$580 e ao 20 cadete do
23 batalhão de infantaria Pedro Innooencio
de Oliveira na de 31$180, de fardamento ven-
cia° e não recebido em tempo opportuno, e
ao 2? sargento do 9' regimento de cavallaria
Frendam Corrêa Torres na de 138$375, de
soldo e gratificarão de engajado a que teve
direito e não recebeu.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
eatado de Paraná, deelarando que ao 2 0 sar-
eento do 17s batalhãg de infernaria Benedicto
ignació Nieodeinos deve, ser, paga a impor-
tanda da gratifiritção a que tem, direito por
ter servido de escrivão interino da colada

Jataliy he periodo decorrido de 1 de feve-
reiro deste anno a 30 de abril ultimo.

—Ao comutando- do Collegio Militar decla-
rando, para os fins convenientes, que o
alumno externo gratuito des:e collegto Re-
nato Mario Hoelz deve, quando houver vaga,
3er considerado no numero dos internos, con-
forme pede o alferes honorario do exercito
João Jaeob Roda, pae do Mesmo aluinno.

—A' Intendencia d Guerra, mandando for-
necer:

•Telt*. RUO. de • "baeta; tasrp,i'apre riaiPree
aariaa' -eoristrutiçãO eeitrada. *que deve
Ur Saceaso • ao nceSo Obserialeaua Astro-!:
remido em Petiropilie e 100 metros de men-
- ueira de lona de quatro pollegadaa de
tiametro á Escola Pratica do meteu° nesta
ae.pita 1 ;

—Ao director do Laboratorio Chimico
em solução ao

teu officio n. • .17 de 24 de mez findo, que é.
approvada a designação que fez, de accesdo
com o art. 9,, § 19 do regulamento desse
beratorio, do escrevente de 1* classe F rane .seo
José Barbosa para exercer interinamente as
füncções de eacripturario.

•— A' Repartição de Ajudante-General'
Approvando a proposta que fez o inale °ter

get:al do serviço sanitario do exercito, da ca-
pita° medico de 4* classe Dr. liermeneVildo
Lopes de Campos, actualmente na guarnição
do, estado do Rio Grande do Norte, para ser-
vir na do Amazonas.

Concedendo as seguintes licenças :
tsko alumno da Escola Militar do esteio do

Ceará, Miguel Pires Perreira, para postar
(mame vago do anuo de portuguel, con-
forme pediu ;

De 00 dias, ao medico adjunto da guarnição
do Rio Grande do Sul; Dr.-Odilon Feri landes
de Carvalho, em prorogação daquelta ens
alijo goso se acha para tratamento* ariude
nci estado da Paraliala do Marte; dr vendo,*
entretanto, seguir já para a sua guarnição,
si junta militar (".? julgar ema condb bes de
fe er a viagem.

•ara em 1894, i, houver vaga e stIflze-
irin as exigencias regulamentares, ao matri-
eu arem

a Escoa Militar desta capriaa s ears
to do C batalhão detirtillitirita* banhistas'

a Oliveira Nunes e, asaentando	 itta'p_te-
xis.mente, os paisanos Oscar	 elta-
ffltae. 1 Leal ;

14Ia do Ceará, ao 2* cadete 2* sargento do
rererido batalhão José Marlene doa Santos
e paisano °atavio Augusto Cavalcante de
Albuquerque, devendo remetter-se ao com-
mandante da ultima das referidas escolas,
para informar. 'o requerimento em que o
soldado do 27* batalhão de infanterà Julio
SeSerra de Albuquerque pede licença para
se 'matricular na desta capital.

— Mandando
. Declarar ao commandante do 7 , districto

militar que é approvada a transferonoia tem-
peraria da sMe do mesmo distsieto para
Cupabá e a nomeação que fez do :menet do
21° batalhão de infantaria Honorio ',foreira de
Siltheida para commandar, duraite a sua
;emenda, a guarnição da cidade de Corumbá
e. a fronteira do baixo Para guay ;

Pôr a disposição do Ministerio d.s Industrie,
Viação e Obras Publicas, afim te praticar
na Estrada de Ferro Central d ) Brasil, o

scapitão do C batalhão de artilheria José da
Silva Braga, que se acha actualmente pra-
ticando no Obseevatorio do Rio de Janeiro; •

. Inspeccionar de sande o operaris militar do
Arsenal de Guerra desta capital, Alberto
Geraldo.—Fizeram-se as necessa alas commu-
nicações.

Miniaterio da Industria, Mago 3
Obras Publicas

Directoria Geral da* Ia E istria

1?xpediente do dia 4 de AgáltO dá 103
.	 .	 .

- Solicitou-se á adeectoria Geral " de:;Contabi-
Miado do Thesouro Nacional qie informe si
te:companhia Engenho Central de CaPivary
efectuou os pagamentos da multas de
11:000$ e de 500$, *que lhe roam. Impostas
pelo respectivo fiscal em dezembro de 1891
e'agoeto do anuo passado.

Dia .5
Declarou-Se á Directora iNeral dos Correia,

frear iskite iniuisterio illieiráa0 da demissão
tda4 por orintenasncia do Se. rvim publico,

praticanie de 2' classe da meiam repar-
tição,-- Gurgel de Macedo guapos, e beta
assim da nomeação do praticante supplente
João Bennaton de Magalhães para preencher
aquelle logar.

.Cominunicou-se á inspectwia Geral das
'Terras e Colonização e á Directeria Geral do-
Correios, que foi alterado o eadereço talegra-
phico abreviado, estabelecido para a corre-
spondencia com o commissario geral deste
Ministerie nos Estados Unidos da America do
Ndrte, igorando de ora em doente o se-
gninte: aBarauna—Brooklin.

• Directoria Geral do Viação
Expediente de dia 5 de agosto de 1893

beclarou-se ao chefe da commissão incum-
bida dos estudos e levantamento da planta da
nova capital da Republica que, esse ministerio
communicou serem necessarios no mesmo mi-
niaterio os serviços do major Celestino Alves
Bastos, que consta fazer parte da dita com.
missão.

— Autorisou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, á Vista do que
expoz en officiea de 4 de janeiro e 15 de abria
findos, se) faz ao empreiteiro das obras* da
mesma estrala, Manoel José Gonçalves Braga,,

di1eÉ0110 dO'pre(*0 eatre o Sed contraçte
parafortiachrente de postes teleginpaicoá e
o celebradecomloiré Quirititio de A ibuq :Iorque
para:igua l, fortiedmertó;e. reato de 1$ por
caia poste e na importencia toad de 400$,
toenandceae efectiva esta aaterisaçãs:i sem es-'
tabelecer precedente, desde que ella sd tona
por fim terminar de Unia vez a gr:test/o qUe
se. 'evanta baseada em deus tohtrates feitos
para Quesito serviço sobre o qual
este ministerio já tinha providenciado pelo
de 3 de novembro de 1891.

Ctral das Obras Pirassem, •
Eepedierae do dia 5 de agosto de:893

Foi autorisado o inspector geral da illumi- •
nação a mandar collccar traz eombustores de
gaz no trecho ainda não 'Iluminado da rua
Dr. Redramos dos Santos.

—A' Inspecção Geral das Obras Publicas,
communicaedo que. á vista do que repre-
sentou o Conselho Municipal de Iguassú sobre
o augmento das tarifas da estrada de ferro do
RS) do Ouro, serão estas reduaidas, tomando
por base de semelhante reducção as tarifo;
toeelo-kilometricas da Estrada de Ferro
Central do Brazil, anteriores ao ultimo.
acreceseimo, que tiveram, correspondente ao.
samblo.
-4C~41111=011=1"=CIN	

NOTICIÁRIO -
Contadoria da Intendenela

Municipal—Pagam-se lute, até ás 2 ho-
ras da tarde, as seguintes folhas :

Limpeza da ilha de Peluda, Asylo dos Me-
ninos Desvalidos, Estaçao Central de Des-
infecção, Asylo de Mendicidade, Assistencia
Publica, Lagoa de Rodrigo de Freitas e Mata-
douro.

~anelação Ibronsetera
Insarneção—Sessiio da directoria e con-
selho em de agosto de 1893. Presidencia
do Dr. Manoel José de Menezes Prado. Se-
cretaries conselheiro Francisco José Ferreira,
1 0, e Dr. Alfredo do Nascimento Silva, 2'.,

Estiveram presentes os socios conselheiros
Correia e Coelho Redrigues, desembargador
'Ribeiro de Alineda, Visconde de S. Veraneio,
commentlador João Alves Alfonso,. Carlos de
Araujo, alangel Pereira Passos e- Drs. Paula
Freitas, Pires Ferreira *e Cunha Barbosa.
; Lida e approvada a acta da sessão de 23 de

Alho ultimo, o 1* secretario dá conta do se-
guinte expediente:

Bruxellas, 23 dejulho de 1893.— Min. e
Mun. Sr. presidente da Associação Premo-
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Matadouro do Manta Cruz
Concorreram kontens ls matança os segutnt
marchantes, que abateram :
Joseph Alkaun 	
Condido Coelho A vila 	
Francisco Cardoso Machado 	
Charles Hue Junior & Comp
C. Castelo Branco & Comp 	

Total da matanca	
Abatera n mato:

Joseph Alkaim 	
Antonio Pereira dos Santos 	
Luiz Camuyran .o. . 	
Peso total verificado 	

114 rez s
50

114
62
32

31	 porcas
34 carneirds
31

372

»
79.783 kil

tora da Instrucção.-Tenho a honra 4 pas-
sar ã mãos de V. ESC' o. conliechnepto e em-
barque nci paquete Condoz; 'do 20)rd1e4echné
Lloyd de um caixote que mandei expedir,
com frete pago, a essa benemerita associação,
contendo uma colecção de publicações, que
peço licença para offerecer á libliotheca da
mesma assóciaçrto.

Junto encontrará V.Exa uma relação dessas
obras, a mor parte das quaes versa sobre a
instrucçã.o publica na Belgiea e . na :França.

- Prevaleço-me com 'saudação desta opportu-
nidade para reiterar a V. Ex. os protestos da
minha mais alta estima e elevada considera-
çrto . -F. Vieira Monteiro >,-Mandou-se eira--
dem. a valiosa offerta.

Bruxelas. 29 de . junho de 1893.-111m.
Sr, Dr, Manoel Jose de Menezes PradoS-
Tive a satisfação de receber o officio qde
no caracter de 1 0 seuetario da Associação
Promotora da Instrucção serviu-se V. 6.
dirigir-me em 29 do mez proximo passadO,
para communicar-me que a directoria da
mesma associação resolvera, em sessão de 1
do dito met, elevar-me ao 3' grão da inôdalla
dos bemfeit mos. Penhoradissimo por es ja
nova distincção, de que não me julgo mores
dor, rogo a V. S. queira tra.nsmittir ao Fx .
Sr. presidente e mais dios membros da
directorOt a sincera elcpressão de meu reco-
nhecimento. Prevaleçd-me do ensejo pata
offerecer a V, S., com os meus cordiaes agra-
decimentos, os protestos de minha perfeita
estima e alta consideração.-F. Vieira
miro.

Carta do Dr. Helvecio de Andrade, agrade-
cendo ao presidente desta associação a coadjn-
vação prestada para a drganisação da Assd-
cindo Promotora da Instrucção em P.,antoit
que ficou definitivamente constituida e insta -
lado em 13 de julho findo.-Mandou-se felicitar
e louvar o serviço prestado á inatrucção
publica.	 •

Escola Senador Corréa, 18 de julho de
1893. - Illm. Sr. - Remetto a V. S. os map-
pas do concurso effectuado em junho ulti-
mo. - Deus guarde a V. S. - Illm. Sr. Dr.
Manoel José de Menezes Prado, dignissimo
presidente da Associação Promotora da inso
&acção. - O director, Antonio Babd Ribeiro
e Souza Junior. .

Resultado do concurso
Curso nocturno - Aula de desenho -

Desenho do ornatos (cópia de estampas) :
Flavio José Dáinasio ; 2 0, João Estevão•Mira.

Desenho elementar (cópia de estampas) -
1 0, Antonio Domingos da Costa ; 2° Oscar de
Freitas ; 3^, Avelino Domingos à Costa
40, Bartholomeu da Cruz Pinto da Silva ; 54,
Arthur Marques ; 60, Julio dos Santos.

, Curso primario - l a classe - 1^, Antonio
Ferreira dos Santos ; 2", Antonio de Oliveird
Diniz ; 30, Benedita° Cohmenero; C Joaquim
José Fernandes ; 5^, Jose Joaquim de Olivei-
ra; 6°, Antonio Ferreira da Silva San-
tos.

ObitervaçãO-Não fizeram concurso 11 oiti-
mnos e não compareceram 18.

2° classe- 1^, Denedicto de Castro, 8 pon-
tos ; 2°, Manoel Pinto Lopes, 5 ditos; 3^, Ma-
noel Fernandes, 4 ditos. .

3* classe. - Leitura, escripta e contas -
1", Daniel da Costa ('amargos, 6 pontos ; 20,
Flavio José Damasio, 5 ditos ; 3 0, Alexandre
da Costa Camargo, 4 ditos ; 4^, David Miguel
Pereira de. Silva ; 54, Francisco Tavares
Elston, 2 duos; 6°, Ernesto Domingos de
Souza, 1 dito.

Quadro de honra - Flavio José Damasio,
Antonio Domingos da Costa Camargo, Bane-
dicto 'de Cattro a Antonio Ferreira dos
Santos.

Sr. presidente e mais membros da directo-
ria da Associação Promotora da Instruççã.o.
-03 abaixo assignados preiteara-soa comprar
pela quantia de dotas contos de réis (2:000$)

a parte dos terrenos situados no fundo da
chocara em que se adha colocado o cilicio
da escola da Associação Proinotoea da laistru-
cção, no campo de S. Christovdo, terreno este
que fica limitado pelos de propriedade do Dr.
Luiz Gandie Ley, dos herdeiros de. Jorze
Frolik, a rua que passa pelas vertentes da
montanha, a a barranca -proxima ao mesnko
edificio, ficando incluida na compra a entesia
pelo antigo portão da ch..cara, restabelecen-
do-se mais ou menos o muro gim alli existia,
o qual será prolongado até encontrar-se com o
que foi construido nos fundos junto a ba;r-
ranca.

Além da quantia que os mesmos abaixo ats-
sionados offerecem pelos terrenos acima indi-
cados, compromettc.n-s3 mais a fechar cota
muro de 001,30 de laraura, não só os seas

como tombem o limite que o mesmo torre o
mites com o terreno do editicio da cisei,s

tem com o Dr. Luiz Gaudie Ley.

los Gaudie Leg.-Eugenio Goodie Lei 1.-N o
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893.-C/-

foi acceita a proposta.
O presidente informouque visitou no dia15

do mez vigente o cures nocturno da Escola
«Barão do Rio Doce», no qual acham-só
triculados 132 alumnos, sendo a frequen eja
média da metade.

O preço da carne de nem, em B. Di
será de $803 o kilo ; da de porco, 1$, e
de carneiro, 1$100.

O preço da de vaco, noa açougneb,
tceordo cem o termo et.3, obrigação lotoadb
pelos retalhistas oca* ti administração niuniS
sipal; será de $900 o kilo. 1

Santa Cassa frit Miliserleordi
-O moviMento do linhal da Santa toais
Ilieericordia, doe kospiclog de Nossa Senho
ia, Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se+
labora do S0000rro e de Nossa Senhora da,
Deres, em Caseadura, foi, no dia 3 do coe-
rente, o seguinte :

141DITAES E AVISOS
Itee.elbodorla

De aecordo com as disposições do regula-
mento em vigor, previne-se aos Srs. •roprie-
brios dos predios abaixo meneio' que,
em virtude dos contractos, recibos, colora-
ções e arbitramento foi augmentado o valor
'milito dos referidos predios para o imposto
predial e penna de agua para o futuro exer-
cido de 1894.
• Rua de Santa Alexandrina:

N. 19 A, Francis c o Fernandes Corrêa.
N. 25, Francisco de Paula Mayrink.

• N. 37, Odlatifid Ocholorena Nicoala.
N. 41, Antonio Carvalho de Brita.
N. 49 A, Maria Vierem! Martins.

N. 2, Maria Jose.Ferreiraotorra.
N. 10, Alfredo Prisco Barbosa.	 r •

N. 16, Francisco Moreira Duarte Mattos.
Rua de Paula Ramos: • 	 •
N. 5, Antonio Calazans Ray th.
'S. 8 A, Atina Biedertnan.
N. 10, Antena Lúlta, Freire e outros.
Rua Jequitinhonha:	 • •
N. B 1, Martiniano Candido 'da Silva.
Sem nuniero; Manoel dé Souza Esteou.
N. 3, a Mesmo.
Largo do RIO Comprido:

• N. 7, José Joaquim Vieira.
N. 9, Maria dos Desamparos C. Villa Verde.
N. 11, Manoel Dias dos Santos Ferreira Ja-

Mor.
Rua da Concordia .
N. 5, José bieira.
N. 7, Condido José Gonçalves.
N. 11, Manoel Alves de Azevedo Maia,
N. 19, M'anool Moreira da Costa.
N. 21, Dr. Joaquim Alexandre Manso Saydo.
N. 29, Francisco ?Into de Souza Figuei-

redo.
N. 2, Manoel Alves dos Santos.
N. 24, José Bagés.
N. 30, Joaquim da Silva Vieira.
N. 32, O mesmo.
N. 36, Padre Luiz Pinto de Almeida.
Rua Miguel de Paiva
N. 1, Maria; Clementina de Almeida.
N. 3, Casimiro de Almeida Possinhas.
N. 7, Manoel Joaquim de 'Mui ir.
N. 440 mesmo.
N. 15, Domingos de Souza Monteiro.
N. 19, Luiz Dias Costa.
N. 23, José Alves Pinheiro.
N. 25, Antonio Rodrigues Coelho.
N. 29, João Sayé.
N. 35. Lourenço Mógo.•
N. 47, Luiz AlvetFereirs,. •
N. 4. Philippe Kalenberck.
N. IN Maria Antonio, Everdosa e Souza.
N. 12, Pedro Jose Fernandes.
N. 16, • José Leito Teixeira de Carvalho.
N. 26, Emitia Carolina Lapa.
N. 32, AntoniO Jose • Barroso de Carvalho.
N. 8, João Gonçalves do Albuquerque.
N. 40, Manoel Antonio de Pinho.

-t N. 41, Carolina Kiel.
Rita Santo Alfredo:
N. 9, Antonio de Souza Marque', •
N. 6, Joaquim Antonio Caso Guimarães.
Ne. 16 e 18, Dr. Virai° Sandeira Duarte.
N. 20. Manoel Gonolves Brasinn.
Rua Colina:
N. 21, JOse Antonio Lima Rabelo de Moura.
N. 6, João Luiz Tavares Giterra.
N. 12, Raphael Ferreira dá Silva.

•Rua Gonçalves:
N. /, Manoel dá Costa Salgueiro.
N. 7, Rosa Pereira de Matto3.
N. 11, Antonio Sin,rioét d,c Lima.
N. 13, Pinho & Inlaia.	 •	 :
N. 17. Francisco dos Santos Peadas. •
N. 19, O mesmo.
N. 39, José Joaquim Arruda.,
N. 41, O mesmo.	 . •
N. 45, José Luis Ferreira Fontes.
N. 47, O Mesmo.
N. 49, O mesmo.
N. 5/, O mesmo.
N. 6, Çasemiro de Almeida PoSSinhas.
N. 6, O Mesmo.
N. 10, O mesmo.
N, 12, Francisco Ba e.
N. 20, José Simões Estreita.
N. 22, O mesmo'. • *
N. 24, O nleamo.
N, 28, Aújtiato Naseiniento e Ribeiro Éap.

tida.
N. 38, Francisco Fernanda! Coelho.
N.40, José Maria Ribeiro.

Ali/es Freira.
Dr. 48;Joiquiria Tosé*Lavrador:
N. 50, José Manoel de Carvalho.
N. 66, José Luiz dm Santos.
N. 70, Manoel Aiste.3 Leite Bastos.

Rua Navarro:

	

Nac.	 P. ,Toai.
Cabalam 	  7-3 733 1.456

Soalham 	  

	

7	 7	 1
iralleceram 	 	

16	 16

	

3	 1

entraram 	

Existem 	 . 	 	 729 741 1.470
O movimento da sala do banco e dos. con•

sultorios publieos fo:, no mesmo dia, do 101
aansuitautos, pars os quase se aviaram In
receitas.

Fizeram-se 10 extracções de dentes.
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•Aiftatidega; do Rio do "mei ro
Pela inspectoria desta alfandega se faz iu-

bitco, para conhecimento dos interessadas,
que foram descarregados Para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados ox
signaes de avarias ode faltas ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciara respeito.

Vapor francez Vilte de S.Xicolds:
Doeu Pedro II-Marca CRP: 10 caixasaxm

falta. Manifesto em traducção.
Mesma marca: 10 ditas, idem. Idem.
Marca MAL 60 ditas, Idem. Idem,

Vapor inglez afosard.
Armazem n. 1-lettreiro Brasil: 2 caixas

tire. 7618 e 7618, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca B & S : I dita n. 11, idem. Idem.
, Marca EM & C: 1 dita n. 429, idem. Idem.

Marca CML: I dita n. 7, Mem. Ideia.
Marca C: 1 dita n. 22, idem. Idem.
Marca FMB: 2 ditas mi. 2808 e 2809, idem,

Marca FMB: 1 dita n. 2818, idem. Idetn.
Marca FPP: 1 dita, Idem. Idem.

N. II, Antonio Marques.
N. III, o mesmo.
N. IV, o mesmo.
N. V, o mesmo.
N. 11 B, Anna Martinez.
Sem numero, José de Medeiros Bastos.
N. 1H, Luiz Teixeira da Moita.
N. 3 A, Antonio Maria do Vaie.
N. 5, Joaquim Antoltio Ribeiro.
N. 7 E, Anua Martinez.
N. 2, Leopoldo Caetano Vieira.
N. 4, Manoel Tavares Carreira.
N. 6, Francisco José Pacheço.
Sem numero, Joaquim da Fonseca Ouima-

rães,
Rua Leste:

N. 1, Attila de Miranda Reis Bandeira.
N. 3. Feliciano Ferreira da Costa.
N. 7, José Totentino Vassimon•
N. 9, Dr. Carlos Claudio da Silva.
sein numero, José de Oliveira Sampaio.
N. 21. Fortunato José da Silva.
N. 23, Maria Augusta Guimarães.
N. 25, Antonio Silvestre Costa.
N. 27,0 mesma
:Sem numero, Antonio Lopes Ferreira.
N. 3, Dr. Bernardo .tives Pereira.
N. 4, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. s. o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 14, Joaquim Pereira do Souza.
N. 1. José Antonio Victor:a.
N. %O, Elisa da Silva Pinto.
N. 22. a mesma.
N. 26, Feliciana Ferreira da Costa.
N. 28, Oeminiano dos Santos Monteiro.
Rua de S. Luiz:
N. 23 !atié Antonio de Arttajo.
N. 27. Mari autelia Natio lae•eas.
N. a9.	 J Ião das Chagas Latata.
N. 33 Fel:mana Elvira da Silva Ribeiro.
N. 35, Nos Pinto de Almeida.
N. 37, o mesmo.
N. 41, Faina:asco Carvalho Estrela.
N. 6, Bornardo José de Ferreira.
N. 14, José Antonio Lima Rabeia° de

Moura,
N. 22, José Antonio Pereira.
N. 28, João Gonçalves de Freitas.
Rua Maria José:
Sem numero Jer quim José Luiz de Souza.
N. 7, Hyppolita Amelia Lima Loureiro.
N. 19, Raphael Ferreira da Silva.
N. ti, o mesmo.
N. 27, Antonio Figueiredo,
N. 35, Lulu, Alexandrina Rodrigues.
N. 37, José Lynch.
N. 4, José Joaquim Pires da Silva.
N. 8, o mesmo.
N. 12, Ludgero de Saltes Oliveira.
Rua S. Claudio:
N. 21, AntonioEuzebioRodriguesdaCunha.
N. 27, Manoel de Freitas Assumpção.
N. 29, O mesmo.
Rua Barão de Petropolls:
N. 3, Joaquim Manoel t'onteiro.
N. 9, Nentel Ferreira Sampaio.
Slat Dr. Manoel Caetano de Mattos Rodri-

ttes.
N. 12, José Pinheiro Bastos.
N. 14, Joaquim de Souza Mursa.
N. 20, Joaquim Antonio Pereira do Valle.
N. 30, O mesmo.
N. 34, João Torquato Muritis Ribeiro.
N. 48, Jotquim e outros.
N. 50, Casenairo José Pereira de Menezes.
N. 60, O mesmo.
Rua dos Prazeres:
N. IA, José Lopes Barbosa.
N. 1 E. Cardoeo & Irmão.
N. A 2 A, José Lopes Barbosa.
N. 4 A, Maria Ignez do Rosario.
N. 34, Antonio José de Moraes,
N. 38, Jacques Abrahão Le Cena e ou-
ae.
N. 40, Joaquim Mendes da Silva Castro.
N. 28 A, Conde de S. Salvador de Matiz-.
=hos.
4. 28 8,0 mesmo.

--zecebidoria, 5 de agosto de 1893.-a O lati-
lor, Joaollfendesé

liSer'ree~

10^ DISTRICT°

Relaçao dos ?Mios que solreraút a.ifguae /to
kto valor Foragia° para a dedueeifo do int-
posto predial do as-ai-cicio de 1894.
Praia de Botafogo.
Sem mutuem Barão de S. João de lurai s y.
2 sem numero, Antonio Jomuzze Em n ao

& Comp.
N. 14, Barão do Paraná.
4 sem numero, o mesmo.
N. 40, idem.
N. 48e 50, idem.
N. 58, Carlos Lourenço de Siqueira.
N. 58, Guilherme C, Coelho Cintra.
N; 76, Leopoldo Augusto Carlos Tem Brit,k,

e outros.
N. 90, Sebastião Lourenço Martins.
N. 108, Baroneza de Torres Homem.
N. !14e 116, Dr. Antonio Alves de Car-

valho.
N. 142, Ilermogeneo Pereira da Silvt, e

outro.
N. 146 e 148, Associoeã.o de S. Vicente de

Paula.
N. 160, Pairo Hyp)lito Duarte, e outro.
N. 190, João Bitteneaurt de Souza.
N. 200, Companhia EVOIleaS FillD1111C1150.
N. 206, Barão de S. Joaquim.
N. 212, José Alves SIotta e outro.
N. 218 á 222, Barão de S. Joaquim.
N. 236, Carolina Resse Siraonard.
N. 238, Francisco João de Araujo Gim es-
N. 240, Mathilde Simouard.
N. '242, Euphrasia Duarte Guimarães.
N. g" Manoel Marta Corrêa	 •
N. 236, Ignacio Joo de Azevedo Macho 14.
N. 264, Domingos imortal: Bernardas. .
'e.. :as. as, e rn. companhia e Melhora .
 rdadr ,1 , Ri. 	 Jareiro.

N	 Anttri,	 • ir, de Az,valo.	 •
Rua Marques 41 . ..	 alenta
N. 29, João Jt,sa Alves da t".!osta..
N. 33, João Jusa da Costa Oliveira.
N. 41, Antonio Dias da Rocha.
N. 69, Maria Luiza Ferreira.
N. 79, Dr. José Francisco M. Sayao.
N. 81, José do Rego Pontes Junior.
N. 83, o mamo.
N. 89, Luiz F. Pelegrino.
N. 2, João José da Costa Olveira..
Na. 14 a 18, Carlos Frederico Taylor.
N. 34, o mesmo.
N. 40, Bernardino Alves.
N. 62, João Lucoe de Souza Falcão.
N. 70, Manoel Carvalho de Araujo.
N. 74, o mesmo. .
Praia da Saudade :
N. 2e sem numero, Companhia Evonaas

Fluminense.
.N,. 14, Francisco Joaquim Bethencourt da

Silva,
. N. 18, Francisco de Paula Dantas.

N. 92, Augusto José de Almeida e outria.
N..94, Manoel Vaz Pinto.
Praia do Pinto :
Na. 2 a 8, Isabel Helena Valioso de Oliva ra

França.
N. 18, Antonio Pereira Mains.
Estrada D. Castorina :
N. 50, Companhia Fiação e Tecelagem Ca-

rioca.
Na. 52 a 82, Companhia Saneamento do Ilio

de Janeiro.
Na. 68 a 72,a mesma.
N. 78, idem.
N. 84, Mem.
Recebedoria, 5de agosto de 1893.-P. Gar.

riti Pessoa.
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Marca ALR: 15 ditas, idem. Idem.
Marca FA&C: 40 ditas, idem. Idem.
Marca AC: 50 ditas, idem. Idem.
Marca LAC: 60 ditas, idem. Idem.
Marca JUL: 10 ditas, idem. Idem.
Marca FL: 30 ditas, ident. Idem.
Marca MNC: 10 ditas, idem. MCM.
Marca AP&C: 10 ditas, idem. Ideio.
Marca -MNC-: 3 ditas, idem. Idosa.

Vapor iaancez La Plata :

Armazem n. 5 -Marca Maca : I caixa
n. 125, rapregada. alanithsto em traduc.
010.

Vapor inglez

Trapiche Dias da Cruz-Marca AAC: 1 bar.
rica n. 31 repregada.

Marca Brazil: 1 dita, n. 7645 idem idem.
Idem.

Marca. .11.1t: 1 dita, it. 21 idem idem.
Idem.

Marca MLR: 1 latas com falta idem idem.
Idem.

Marca QD: 1 barrica repregada idem idem.
Idem.

Marca MS 22 C: 1 dita: it. 3161 idem idem.
Idem. •

Marca FSC: 7 galos, n. 04551 com falta
Armazem n. -MI rca. AFS & C: 2 caixas

repregades os. 2031, 2035 ident.
Marca CKCD: 2 ditas ti . 1433, 1434 idem.

Idem.
Marca CS Z1/4 CDU: 1 dita, n. 846 idem.

Idem.
Armazem n. 9-Marca ('PC: 1 caixa re-

prega1a n 1404 idem.
Marca CFB: 2 ditas, n. 1001,999 idem idem.

Idem.
Marca Gile te:42: 1 dita sem numero idem.

alam.
Marca MM & C: 1 dita, n. 2016 idem ident.

Idem.
Marca RIIC: 4 ditas, as. 106, 103, 102, 104

idem. Mem.

Vapor ingloz (laerick,

Armazein n. 16-Marca AV&C I caixa n.
1218, repregada. Idem.

Marca S-C-M-M : 1 dita n. 111, idem.
Idem.

Marca Jde M : 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca Jal&C-4C-11 : 1 dita. n. 614,idetn.

Idem.
Marca M-0 :I dita ri. 8350, idem. Idem.
Marca 'tr.-RJ : 1 dita n. 8, ident. Idem.
Marca SM-R: 1 dita n. 7782, idem. Idem.
Marca SM-R-W : 1 dita n. 6S10, idem.

Idem.
Marca M-CV : 1 dita n. 2552, idem.

Idem.
Marca PC&C-H : 2 ditas n.3535, 8555.

Idem. Idem.
Marca B&R : 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca II : 4 ditas ns. 4430, 4427, 4457,

4484, idem. Idem.
Marca P&&: I dita n. 18, idem. Idem.
Marca 1851 A&C : 1 dita n. 2202, idem.
Marca SC&C : 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca S-S-S : 2 ditas ns. 408, 402, idem.

Idem.
Marca DC&C : 1 dita n. 3782, idem. Idem.
Marca CTI : 1 dita n. 4092, idem. Idem.

. Marca OP&C : 1 dita n. 6805, idem. idem.



•
6.055 kepis numerados para praças, de di-

versas armas e corpos, iguaes ao type.
21 ditos de panno fino para inferiores.
205 ditos para musices.
Todos esses artigos serão, entregues de

wompto, á excepção dos capotes, calçado e
kepis, que devem sei-o no menor prazo pot-
uivei.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração assuas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, bem como as que não
forem feitas de aceordo com o art. 64 do
regulamento, escriptas com tinta preta, em
duplicata, numero e marca das amostras e,
finalmente, declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 V. no caso. de recusar-
se a amigasr o respectivo contracto.
•Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1893.-Pelo

secretario, o I* oficial, Joaquim ZOTi1,10 Ri-
InsitNo.

Intendeneia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 8 do corrente, até ao
melo-dia, para a compra, dos artigos abaixo
especificados :

203 bandas de lã para inferiores.
3.272 pares de luvas de algodão de diver-

sos tamanhos.
17.070 lenços de algodão de cérea.
16.766 pares de metas de algodão de na. 9

a 10.	 .
2.809 capotes de panno alvadio.
3.980 ~ores de lã encarnada.
16.547 pares de cothurnos de bezerro para

tropa, igules ao typo (cosidos a ponto ou a
parafusos).
• 12.572 pares de botinas de bezerro para

•trepa, iguaes ao type ( cosidas a ponto ou a
Parafuso).

590 pares de sapatas de bezerro para tropa
iguaes ao typo ( cosidas a ponto ou a para-
fuso).

(.
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ricas, idem. Idem.

Marca PC: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca QT&C: 1 dita. na . 189, 181 2 bar-

Marea .JMit&C: 1 dita n. 1154, idem. Idem.

Gifdt0: 1 . dita n. 31 ident.Idem.
J&C . 1 dita n: 68, idem Idem.

-'*. ditas na. 1806 e

Vapor ingiez Thames.

Armazém n. 14-lettreire C&Colombe: 1
•Mn u. 74, repreiada. Manifesto em ira-

ducção.
Marca. LPM: 1 dita a.. .437, quebrada,

Ideia. Ideia.
Vapor inglet &trata.
Armazem n. 8-Marca BGB: 1 caixa n.2.780,

' avariada e repregada.- Manifesto em tra-
OUBSIO.

•Marca, J-C:m-R: 2 ditas na. 3458 e 3.459,
idem, idem. idem.

'Marca. C-SML : 4 ditas na. 2.906, 2.907,
•2.904 e•2.017., idem, idem. Ideal. .
. Marca EM-R: 1 dita n. 517, idem, idem.
"Idem

Marca F&V: 1 dita n. 593,. idem, idem.
• Ideia..sa

.	 arei.tr-66o-L : 1 dita n. 3.843, idem,
Ident. I m.

Março. M-A: 3 ditas ns. 1.406, 1.409 e
' 1.403, idem, idem. Idem.
, 'Marca M-4.-SG: 2 ditas no. 1.283 e 1.238,
'idem, , Idem. Idem.

Marca 22-Z : 2 ditas no. 8.462 e 8.451,
Ideia, idem. Idem.

Vapor fugia Mozart.
•Armazem nã-FlifF-F&B: 1 caixa n.2.815,

r_epregada. Manifesto em tradução.
• Marca FPP: 1 dita. avariada. Ideia.

Marca G&C : 1 dita n. 840, repregada.
Idem.

	

Vapor ingiez Garrich.	 •
Armazem n. 16-Marca P: 1 caixa n. 599

reprege.da. Manifesto em traducção.
Marca P&I: 1 barril n. 320, avariado e re-

pregado. Idem.
Vapor inglez ~loca.
Armazem de amestras-Marca EIC: 1 caixa

n. 7, repregada. Manifesto em tradução.
Marca J-C -R : 1 dita n. 3.468, idem.

Liem.
Vapor allemin Argentina
Armazem n. 12- Marca AV&C: 1 caixa

n. 280, repregada. Manifesto em tridue-
S10.

Marca D-X : 1 dita n. 5.855, idem, idem.
Idem.

Marca MAC -L&G: 1 dita n. 2.192, ideia,
Idem. Idem.
•Marca HS&C: 1 dita n. 224, idem, idem.

Idem.
• Marca JBC : 1 dita n. 1.012, idem, idem.
Idem.

A mesma marca : 1 dita n. 1.008, idem,
avariada. Idem.

Marca R&C : 1 dita n. 2.748, idem, idem.
•Idem.

Vapor allemão Cintra :
Armazern n. 3 -Marca L-F-M--0-55-

49 : 1 caixa n. 2.050, avariada e repregáda.
Manifesto em traducção.
.• Marca DO-L&G : 1 dita n. 504,1dem,idem.

Riem
hMarea J1L&C-R : 1 dita n. 15, idem, idem.

idem.
-Marca CO&C : 1 dita n. 4.618, idem, idem.

'Marca TC: -1 dita n. 3.877, idem, idem.
Idem. •

•‘"Mares GMB&C : 1 dita idem, avariada.
Idem •

Marca VW&C ; 1 dita, idem. Idem.
• 'Vapor belga Mashelyne :
Amassem n. 10-Marca AJL-C-B :2 cai-.

xae ns. 1 e 2, minadas. Manifesto em tra-
ding°.

'Marca	 : dita n. 11, idem, idem.
Idem.

Melosa Mit 1 dita n. 8, Idéie, idem
Marca PB 1 dite. n. 9.421; ideia

• Ident.
• idem.

Ideia.
Marca	 : .í dita n. 2.110, ideia, Ideia.

Idem.	 , idem,Usureiro ST Longsnth : 1 dita n.176
idem. Idem.

Marca SC : : dita n. 31, Idem, idem . Idem.
Lettreiro VIR Carle-WRC :1 dita n. 924,

idem, idem. Idem.	
, idem.Marca Bile: 1 dita n. 1.334, idem

idem.	 -
Vapor portuguez Mallange :
Armazem n. 6-Marca EM-LT : 15 caixas

na. 41 a 53, 37 e 3J, avariadas. Manifesto em
traducção.

A mesma marca: 1 dita n. 32, repregada,
Idem.
• Marca AMP: 1 dita n.254, avariada; idem
Idem.	 •

Marca A&C : 2 ditas na. 837 e 633, idem,
ideia, Idem;

Marca MD: 1 dita u. 1, repregada,
Idem.

•Nuca M-S-C-22 : 1 dita n. 3.677, ava-
riada, idem. Idem.	 • •

Marca WWC : 1 dita a. 9.701; idem, idem.
Idem.	 •

Alfandegi do Rio de janeiro, 5 de agosto da

1893.-0 inspector, Alerandre .4. R. Satteir
mini.
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*Amenas! de Marinha •
Contracto de operarios .

Neste estabelecimento contractam-se,
ante as condições que ferem oonvenalonadad,
caldeireiros de ferro para servirem no Areei-
na! de Marinha do Ladario.

Na secretaria da Jaspe:go dar-se-hão aos
interessados todos os esclarecimentos pre-
cisas. •

Arsenal de Marinha do Rio de Janefro, 4
de agosto de 1893.-0 secretarie,Eueettio Can.
dido ricv Silveira Rodrigues.

11••••••n•

V E dto Perra Cionittbett40 pra

Estaçà TIMUTIMAI

Rece)imento de mercadorias

De ordem da directoria se declara, para:00‘
nhecimento do publico, que no dia 9 do cor.
rente serão recebidas a despaetio; na eetatio
maritima, gemam de primeira nenesidade
excepto farinha de trigo, para as eetagBee da
Lorena a Pindamonhangaba.

Escripterio do trafego, 6 de agosto da 1893.
--J. Rademacker, chefe do trafego.

••nn••••••

Prefeitura do Tidatrieto Fe.•deral
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

Da ordem dó cidadão Dr. prefeito do Dias
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos. interessados, que João Antonio
Perneados de, Miranda requereu titulo de
aforamento do terrena de accreaaido á praia
Formosa, fronteiro ao prol% a. 181; por leso,
segundo o decreto n. 4105 de 22 de feverelre
de 1868, convido todos agulhe que MIM
contrarias a, essayretengo, a apresentarem-
se nesta repartiçao no prazo de 30 dias, coa
documentos que provem seus direitos, fiado
o qual a nenhuma reclamação se attenderã,
resolvendo esta Prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Tombamento, 11 de . julho de
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro do
Andrade.	 •

~1•11•11•

DrnIOTO*W DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dia
80~ Federal. tbko publico, para conheci-
mento dos interessados, que (?atta Preta,
Marinho & Werneck requereram tittilds de
aforamento dos terrenos de marinhas da rua
Fresca n. 1; por isso, segundo o decreto n.
4105,de 22 de fevereiro de 1888,00nvido todos
aquellee que forem contraries a ema pretenção
a apresentar-IS -.Lesta repartição, no prazo de
30 &a, com aocumazdoe que provem seus di-
reitos, findo o qual a nePhuma reclamação
attenderá, resolvendo o Dr. prefeito corno
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de Mede de
1893. -O director, Luis Antonio ,ffauarro
de Andrade.	 (4

•••••nn

DIRICCTOBIA DO 'TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do DI-'
otrieto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos Interessados, que D. Marianna
Fortunata Maya Duarte requereu titulo de'
aforamento dos terrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia n. 51 • por isso convide, se-
gundo o decreto n. 4.10.5, de 22 de fevereiro
de 1868, todos equino que forem contra-
ries a essa pretenção a comparecer nesta re-
partição,no prazo 4e30 dias,com dectnnentot
que provem seus direitos, findo o qual, a ne-
nhuma reclamação se atenderá, resolvendo
e Dr. prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro do
Andrade.	 (•

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dia.
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria das
Remedies Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, fia praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, cenvido
a todos aquelles que forem contraries a ema
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, cem documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o mama
prefeito como for de direito.

'Directório. de Tombamento,' 1 de .agosto
de 1893.-Luis Antonio Navarro de Andrade.

,..
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DIRECTORIA DO eomeerezevro
De ordem do cidadão Dr. Prefeito do Dis-

trict° Federal, convida-se a D. Maria José de
Castro Oliva ou seus herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem o direito que
lises aseiete ao clorainio util de terrenos á rua
Pedro Americo. •

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

DIRNOTORIA BO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de acerescidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Saude; por isso, segundo o decreto
it. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelies que forem contraries a essa
pretençãO• a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, fitado o qtral a nenhuma

. reclamação sé atteaderá, resolvendo o mesmo
prefeito cobra fer de direito.

Directoria da Tombamento, 1 de agosto de
1893. —Leie Antonio Navarro de Andrade. (.

DIRECTOR14DA AFERIAÇÃO

-` De ordem do et*. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes dae
fregueznis de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferiçeo, revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas tese
guezias principiaeá to ida 1 do mez de agosto
e terminará no dia 31 do mesmo mez, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-

s 1es que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de agosto de 1893.
--O director, Antonio Trovão.	 (.

•••.1.1.=

D;REOTORIA DA. AFERIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. prefeito do District°
Federal, previne-se aos Srs. commerciantes
das fregueziaa da Gloria, Lagoa e Gavea, que
foi prorogado até ao dia 8 do corrente o prazo
para a aferição dos pesos e medidas das casa*
de negocio das ditas freguezias, não se attee-
dendo a reolarnação alguma a quem compa,
recer depois da terminação do prazo.

. Directoria da Aferição, 1 de agosto de 1893,
— O director, Antonio Trovão.	 ('

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citação com o prazo de 10 dias, aos credo-
res que não tomaram parte na concordata
da firma Ferreii a Lemos St Comp., para
verem produ, os 4'eitos de direito, o oc-
ardil° dc Caoaara Conamereird que Izonzo-
logou a concordata da dUa firma,-na fdria.o
abaixo..

O Dr. Afonso Lepeet de Miranda, juiz da
.Camara Commerciei do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.	 -

Faz Saber que, por parto de Ferreira Le-
mos & Comp., lhe foi requerida a homolo-
gação da concordata feita com os seus cre-
dores e seguindo o processo seus devidos ter-
mos s indo á sua conclusão e depois de
vistos e relatado pelos demais juizes desta
minara foi peoferido . a accerdão do teor se-
guinte :— Vistos, relatados e discutelos os
autos. Ferreira, Lemos & Comp., commer-
cientes estabelecidos na estação do Meyer, pe-
diram a homologação da concordata sonsta,nte
do documento a fls. 7; tendo instruido ó seu
pedido em conformidade dos arte. 120 e
121 do decreto n. 917 do 1890, pelo que
o juiz o deeeriu e mandou publicaleo por
editai, marcando o prazo de 10' dias, ' dentro
do qual devia ser feita qualquer recla-
mação contra a homologação (despacho a
fls. 10). Publieado O edital, apresentaram-se

os credores Moura, Corrêa & Comp. (fie. 20),
Jorge Dias & Irmãos (fia. • 2(3) e Joaquim
Olympic. Chaves ( lis. 32), reclamando contra
a homologação da concordata. O que tudo
examinado cem os do mineetee. Considerando
que a de fia. 20 é sere interesse, desde que se
funde na allegação de não serem os recla-
mantes credores da frma Ferreira Lemos &
Comp., como propueerani na relação nomi-
nal dos credores a lis. 5, e sim, individual-
mente do socio Joãe Ferreira Pinto Lemos,
que cern o em capital 'Mu a conetituir a re-
ferida firma (Codige Comrnercial art. 343)
qae a de fls. 26 terebem não tem interesse,
poe isso que os receimantes, ao mesmo -tempo
que alegam a sua exclude da relação a fie.
5 , c:iterassem não ser credores da firma Fer-
reira, Lemos & Comp. e sim individualmente
do secio João Ferreira' Pinto Lemos (decreto
917, art. 73 e, 4"), que a, de fls. 32 não é
procedente, por que : a) o reclamante não
provou ser credor da firma Ferreira
Lemos & Comp. ; b), no ficou provada
a fraude da concordeta cons'eante do do-
cumento a fls. 7; accordam em cantara, ho-
mologar a cancord 3,ta constante do docuirento
a fls. 7, pira os efleitos de direito ; e mandam
que baixasi os e utos ao juiz da instrucção,
para a nomeação de dous flecaes, conforme o
preceito do decreto 917, art. 123. Custas ex-
causa. —Rio, 18 de julho de 1893.—Silva
Mafra.— P. Illfranda. Salvador Munis.—
Montenegro. Em virtude deste accordão, pu-
blicado em audiencia, de 25 do corrente mez é
anno, foi-lhe por parte dos supplicantes Fer-
reira Lemos & Comp. dirigida a petição do
teor seguinte : Illm. e Exm. Sr. Dr. Afonso
de Miranda, juiz da Caemara Commercial.—
Feereira Leme 4 Comp., representado pelo
socio João Ferreira Pinto Lemos, requerem a
V. Ex. que se d'gne de mandar pas ar editaee
dando conhecimento aos credores que não to-
rnaram para ra ceneordata á homologação
da mesma, afira de que possa o accordão
Camara Caramercial produzir os efeitos de
direito .-Nestee termos, pede deferimento.
—Rio de Janeiro, 25 de julho de 1893. —
Antonio Carvalha de Vaseoncellos. Em cuja
petição proferi o despacho do teor se-
guinte: e P. &litu.,. Rio, 27 de julho de
1893.-3/erane z.z. Em virtude desse despacho,
se passou o peesente edital de citação com o
prazo de 10 dias, pelo .qual cito aos credores
que não toren-em parte na concordata da
firma Pereira 'Lemos & Comp.. estabelecida
na estação do Meyer, para verem produzir as
efeitos de direito o aecordão da Camara Com-
meecial neste transcripio, que homologou a
concordeta da dita firma, sob pena de revelia
e na termo, da.petição neste transcripta. E
para constar e chegar á noticia de todos ae
credores da referida firma, se passou e pre-
sente e mais tree de igual teor, que serão
publicados e afixados, na ferem da lei, pelo
porteiro doe auditorios, ques de assim o haver
camprido, lavrará a competente certidã o, que
trará a juie3 para constar. Ded.o e passado
nesta Capital Federal aos 29 de julho de 1893.
E eu, Henrieue José Lazary, escrivão, o sub-
screvi. — Afonso Lopes de IlEranda.

CÂMARA 'COMMERCIAL

De citaç,o fum accionislas da Companhia Oleira
Constructora para, dentro de um mez, que
correra da primeira publicação deste,satis fa-
zerem os respectivas entradas das quotas
correspo 'utentes ás suas acçtries e que se
acham e.a atraso, so5 as penas da lei

O Dr. .effonso Lopes de Miranda,julz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal, etc.

Fez caber que por perto da supplicante
Companhia Oleira, Constructora e era virtude
de distriluição do presidente desta camara
lhe foi dirigida a petição do theor seguinte:
Iam. Exur. SreSonselheiro presidente da da-
mara Commercial—A Companhia ()leira Con-
struetera, cone sede nesta- capitai, pôr seu di-
rector presidente abaixo aseignado, pede a

V. Ex. que, distribuida, citem-se por editaes
os accionistas a que se refere á relação junta
para fazerem as entradas em atrazo sob pena
de serem vendidas as acçee8 ene leiree, pro-
cedendo-se aos demais termos de direito:
Nestes termos pede e espera deferimento.
Rio de Janeiro, 24 de ¡ilibe) de 1893. B.
M. de Carrazedo Janier, em cuja petição
proferiram-se os despachos dotheor seguinte:
Ao Dr. Miranda. Rio, 26 de julho de '1893.
Siloa Mofra D. A notifique-se por edital publi-
cado 10 vezes durante um mee nó Diario
OffieiaT e no formal do CoMmereto. Rio 27 • de
julho de 1893. Miranda. Distribuida a Lazary
em 27 de julho de 1893. J. Conceição — Re-
lação dos accionistas da Companhia Oleira
Constructora em atrazo de entradas dei capi-
tal: Joaquim Antonio de Azevedo, cinco acções,
deve 40/,, 400$ ; João Teixeira Bastos,
cinco ac ;Sies:deve 80 0/„, 800$; Joaquim Fran-
cisco dos Santos Paranhos, cinco acções, deve
70 010 , 700$ ; Seraphim de Bragença Netto,
cinco acçoes, deve 30 e/s. 300$; Jose Luiz Dias,
10 acções, deve 70 se.. 1:400$; Domingos de
Andrade, duas acções, deee 80°/,,, 320$; 3.920$.
Rio de Janeiro, 24 dó julho de 1893.— 3. M.
de Carrasedo Junior. Em virtude do despacho
acima transeripto se passou o presente edital,
pelo theor do qual são citados os accionistas
acima mencionados da amPianhia Oleira
Conetructora, para adenda de que, no prazo
de um tnez a contar da date da • primeira
publicação de ;te, são obrigados a satisfazer á
Companhia Oleira Constructora as entradas
em atraso de chamadas, visto não o terem
feito por ()ocasião das Mesmas chamadas sob
pena de serem suas acções vendidas em pu-
blico leilão, pelo preeo da cotação na °cessa°
deste, por conta e risco dos citados, para paga-
mento dos seta) debites á mesma companhia,
podendo a dita companhia declarar perdidas
e aepropriar-se das entradas feitas e exercer
contra os citados os direitos de suas respon-
sabilidades, nos termos da lei vigente a esse
respeito, caso não sejem vendidas as ditas ac-
ções por alta de compradores,, tudo nos ter-
mos da petição acima transcripta e do, lei.
E para constar e chegar á noticia de todos e
dos mesmos se passou o presente e mais -ires
de igual theer,que serão publicadas e afixe-
das na (erma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 3 de agosto de 1893. Eu,
Henrique José Lazary, escrivão, o eerrevi.
Alfonso Lopes de Mircoida.

CAMARA. coreemacuse

De notificação Zzoi á ccionistas da Companhia
Sul Paulista de Navegação e Mineração,
a5aixo descriptos, para dentro do prazo de
um mas que correra da primeira publicação
deste satisfazerem as respectivas entradas que
devem correspondentes as suas ocçães, sob as
penas da lei

O Dr. Caetano Pinte de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Cornmercial do Tribunal
Civil e Criminal dá Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que ó presente edital virem,
que, poreparte da companhia Sul Paulista de
Navegaçao e Mineração e, em virtude de dis-
tribuição da presidente Camara Commercial
do Tribueel Civil e Criminal, foi-lhe apre-
sentada a petição com distribuição do teor
seguinte:-111m. Exra. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial. Diz a Companhia Paa-
lista de Novegação e Mineração que havendo
sido feita uma entrada de 30 0/0 poracção fttl,
uma chamada de 10"/e me 20000 por acção,
mais os accionistas da lista junta deixaram sio
fazer a entrada dos referidos 10 3/0, e incorre-
r ama.ssim na pena de commisso, segundo o
disposto no ert. 5e dos estatutos. A euppli-
cante fez os annuncios para a referida cha-
mada, como se vê dos Jorna,es do Ceminercio
de 20 e 21 de maio, e marcou prazo ate_ao.dia
de hontem. E, como hajam 82s1.111 os accionie-
tas da mencionada lista, incorrido na pena de
can-unisse, quer supplieante cital-os, guarda-
dos os termos do decreto de 4 dejunho de 1891,
editalmente, para no prazo de 30 dias, conta-_ ,
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dos da do edital, effactuarem o pagamento das
suas entradas. sob pena de serem as acçaesven-
didas em publico leilão por conta e risco das mas
mos accionistas,e quando não saião por falta de
comprador, serem declaradas perdidas. N ,sbas
termos pede ser disiribuida a um dós juizss
para ordenar a citação. Requer despacho, Rio
de Janeiro, '20 do junto de 1893. — Thomas
Athayde, director-presidente. Estava collada
uma estampilha de duzentos réis devidaménta
inutilisada. Despacho : Ao Dr. Montenegro.
Rio, 21 de junho de 1893.—Silva Marra. Sobre
o que psoferi o seguinte despacho : A. A. No-
tifique-se. RIO, 22 de junho de 1893. —
Montenegro. Distribuição : Distribuida Lo-
pes Domingues. Rio, 23 de junho de
1893. — J. Conceiç4o. A lista a que
se refere a petição é do teor seguinte :

Itelação dos accionistas em atrazo da Com-
panhia Sul Paulista de Navegação e Minera-
ção : Banco da Lavoura (S. Paulo), 2.000ac-
çõess ; condo de Leopoldina, 700 acções ; Ban-
co delaortugal e do Brazil, 200 acções; Wal-
ter J. Hammand, 60 acoties; major Lindol-
pho de Carvalho, 50 acaies,Oullherme Klerk,
50 acções; ; Frederico Augusto da Silveira,
50 aegeies ; Dr. José da Cunha Ferreira, 50
acaais ; Manoel de Oliveira Fausto, 50 ac-
ções ; conselheiro Manoel Antonio Duarte de
Azevedo, 30 acções; Theotonio Pereira Pi-
nheiro; 10 acções ; somma 3.250 acções. Rio
de Janeiro. 20 de junho de 1893.— Thomaz
Athayde, director-presidente. Estava inutili-
isada tura estampilha de duzentos réis. Pelo
que são notificados os accionistas acima de-
seriptos para sciencia de que, dentro do pra-
zo de uni mez que correrá da primeira pu-
blicação deste edital, são obrigados a satista-
zerem a Companhia Sul-Paulista de Navega-
ção e Mineração, as entradas que se acham
devendo correspondentes as suas anões, visto
não o terem feito por occasiao da respectiva
chamada, sob pena de serem as acções vendi-
das em publico leilão pelo preço da cotação
na °acasalo deste, por conta e riscos dos no-
tificados, para pagamento de seus debit,os
mesma companala, podendo esta caso nãe
sejam e llas vendidas por falta de comprado-
res, deciaral-as perdidas, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor, que serão publicados dez vezes no Ma-
rio Official e no Jorna do Commercio folhas
de cintilação nesta capital, sede da compa-
nhia supplicante e afiliados na Pasma da lei,
de cuja affixaça*o o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 27 de junho de la93. Eu,
Antonio Lopes Domingues, escrivão o subscre-
vi. — Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1 .078—Relgtorio dos melhoramentis intro-

duzidos por Pedro Antonio Santangelo na
SUC invenç jd privilegiada pela patente n.
1078, de 18 de fevereiro de 1891.

Na patente primitiva o café entrava no
apparelho para ser ventilado pela abertura
O atravessava o canal de ar II e cabia sobre
a veneziana ou taboleiro continuo T.

O melhoramento consiste em receber o café
pela abertura 10 ao saiiir do separador a, o
qual fica elevado do que for preciso para
esse fim.

Em seguida o café cabe sobre o divisor 20
segue*pelos planos inclinados 12 fig. 3 depois
de passar deante da bocea do canal de ar 6 on-
de as palhas e poeiras são expulsas fora pas-
sanda pelo registro 13.

Em .seguida o caia desce 'pelos dons caattes
14 sallindd* pelos ortilcios inferiores 15 dhs
mesmos onde se opera a separação dos corpos
estranhos Os quaes são conduzidos pelo tabd-
adro continuo 11 á bica 16 e o cate em 17.

^tegula-se a força da corrente de ar dos
srsos canaes e conforme for de convenien-
pela parafuso 18 ligado ao graduador.

•

Em resumo : reivindico coma pontas ca-
racterísticos dos melhoramentos:

la a disposição dos ohms de ar conforme
os desenhos, fig. 1

2^, o regulador ou distribuidor do ar 19
3s, o registro 13 de sabida das palhas e

poeiras ;	 •
40, os planos inclinados 12 .e seu divisor

20;
5s, a distribuição do café no interior do

apparelho em seguida aos planos inclinados
pelos camas litteraeS 14 e orificios 15.

O tudo como foi substancialmente de-
seripto acima.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1803.—Como
procurador, Jales Gdrattd & Leclerc

-V. 1.126 — Relatorio dos melhoramentos
introduzidos por Pedro Antonio Sa4tanyelo na
sud invençao já privilegiada pela patente n.
1426 de 30 de março de 1891.

Na patente de Engelberg o café para ser
' descascado entra por uma das extremidades
do apparelho, actualmente pretendo effee-
tusaa pela parte superior do cylindro e no
meio do mesmo em sentido longitudinal pela
moega 1. Em seguida á entrada do café no
cylindro interno 2 elle é levado pelas guias :3
ás barras 4, produzindo assim com o mesmo
percurso o dobro do café descascado primiti-
vamente e com a Ilumina força moaora. O café
beneficiado salte pela bocca de sahida em T:

O modo de fechar as secaies M indicado na
patente 1.078 é modificado, elle se effectua
por meio de gonzos 14 seguros por baixo das
seoçaes pelas barras 5 onde são articulados
com feitio de 'charneiras e na travem pelos
esquadros 6. Nus pontas superioresalas gonzos
ha espigas .paia receber a patilha. de' uns.
faixas artidulados 8 presas. na . camisa superior
do deseaseadorsa por baixo da -patas os
gonzos possuem os quadros .9 fbzendo tons°
com elles, os gimes seguram a camisa su-
perlai em 00.

Çorrespondendo á barra movei tem as
barras verticaes dos gonzos, abertura 10 por
orde se segura a dita barra movei, de modo
que, por meio de um só movimento das
barras vertica,es• dos gonzos ; depois de le-
vantar as patilhas articuladas dos feixes 8, e
deixando-as cahir para frente, ficam comple-
tamente livras as aecções M para substituir-se
ás çltapas. Collocadas depois da l s operação
as BeCçõeS nos lugares competentes fazem-se as
mesmas operações em ordem inversa.

Em resumo, reivindico como pontos carac-
teristicos dos melhoramentos :

1^, o systema de descascador duplo obtido
pela recepção do café no apparelho como
acima deseripto ;

r, o systema de fecha.r as secções, e de se-
gurar a camisa superior, o tudo como foi
substancialmente descripto acima.

Rio do Janeiro, 17 de julho de 1893.—Como
procuradores, 'Ides Odratul & &dere. •

N. 1.022—Atem orialdiscriptivo acompanluttulo
uni pedido de privilegát, dam ;te 15 minus,
¡ui Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para unta machina d.,stiiattla a de.scasear
cr '/iJ e aroo3, denomiaada Descasctulor Sun-
taagelu. Intençao de Pedeo Antonio Non-
tcpwelo, residente ent S. Iodo do .Eio Claro,

• estado de 8. Paulo.

O apparelito descascador que faz o objecto.
do presente pedido de privilegio, se compõe:

1", de uma armação de maçlra ou metal-
lica, recebendo as diversas pçças do axiachi-

' nisimo.;
'2', dg lunP. camisa Ciraular, cyl ilidiam; fixa,

horizontal, • 'formada de diversos elementos
am.ovivels ;

3 ,, da um conjuncto de peças montadas em
um eixo centrai, dotado dê um movimeató de
rotaçãoaraballiando interiormente e concentri-
camente á camisa circular, e operando o* dos-

cascamonto do café admittido na mesma ae
ençontro às paredes langitudinaes desta, ca.
mi a ;

a de uma moega esta,13eleciila na extremi.
dajie da camisa, provida de um regulador de
entrada e de um depositivo para limpar o
eaXO asimittido ;

5^, de um aspirador . das poeiras provea
nidntes do trabalho do apparellio.

lass desenhos annexos representam, a fig. 1, .
unta elevação vertieal e longitudinal do con-
juacto do appareSto visto por fóra ; a fig. 2,
uma elevação vertical vista do topo do mesmos
Nestas figuras vê-se:

A, camisa . circular fixa, cylindrica hori-
zerl ;
„ . pullia motora;

, eixo concentrico á camisa, recebendo o
conjunete das peças que trabalham no interior
da mesma;
• a. pnllia tocando a punia E, a qual pão em
movimento o aspirador F;

G, moega da entrada do café ;
lk, registro de entrada ;
a tela metallica do conductor da entradaeL

palpa intersticios da qual saheinsaspoeiras do
caia adtnittido no apparelho e chamadas pelo
aspirador; •

a, salada do café descascado.
.a fig. 3, é secção transversal da camisa fixa ;

a fig. 4, é uma senão longitudinal da mesma.
fig. 5 é a vistalongitudinal do conjunc.to

dal peças em movimento ~das no eixo mo-
tora a fig. 6, um caiam transversal segundo
a is do Mesmo oonjune nA. As liga. 7 e 8 são a.
lu lda COTO disco, duas atras montada no eixo ;
as 'figs. 9. e 10, a matral com dons discos 4e
5, montada no eixo 1; as figs.- 11.e 12, luva
com disco G e 7, montada no eixo 1.

A3 figa. 13, 14 e15, coraediça trabalhando
nos -enfaixes 8 do disco acima • as ago. 16 e
17,,t inanga oonr salieneias,foraió:ndo, cyli adros
raiOdos 10 montada no eixo 11 ; as figa. 18 e
19, luva com disco 12, sustentando as molas
13, montada no eixo 1.

A camisa fixa,fig.3,4 e 5,comp5e-se de uma
parte superior c e de uma inferior d; a parte
superior c é formada no sentido longitudind
por dous,tres ou mais caixilhos iguaee,abran.
geado transversalmente a mala, çirewnferen-
cia superior, sendo assim composta de dons,
troe ou mais caixilhos lissalos juntos ; :apar-
te inferior d é formada no sentido longitudi-
nal por duas, tres ou mais ordens de mixt-

abrangendo cada caixilho a matado, o
terço ou a quarta parte da metade da ca.-
cumforencia inferior, sendo assim esta, parte
inferior formada por duas, troe ou mais or-
dens de deus, fres, quatro caixilhos.

Os caixilhos são todos perfeitamente iguaes
e unidos por meio de parafusos apertando-se
do lado de fóra da camisa de modo tal* que
qualquer caixilho pódo ser substituido poa
sobresalente sem desmontar a camisa.

Os caixilhos formando cada ordem, silo coa
locados de fórma tal que os dons lados que
unem-se no sentido longitudinal da camisa
apresentam em relação uni do outro uma
saliencia 15, formada pela beira de uni dei-
les.

Os caixilhos da parto superior da camisa
unindo-se com os da inferior apresentam a
mesma particuiaridado 16, de tarma tal que
no sentido longitudinal interno da camisa
fixa, e ern todo o seu comprimento, existi-
rão 3, 4 e 5 ou mais saliencias, conforme
serão empregados 3,4,5 ou mais caixilhos para
formar a circumforencia inteira da camisa as
beiras das saliencias são todos a igual distan-
cia do centro da camisa.

Os caixilhos podam sor de ferro e madeira,
de madeira ou inteiramente ~altiva as.
beiras formando salioneías são guarnecidas
de cantoneiras.

A parede da camisa é formada por tecido
de arame ou por chapas furadas sejam-dei
ferro, aço ou latão.

Os furos das chapas, ou os instersticios dei
tecidos são destinados a dar passagem ás
poeiras provenientes do trabalho do appa-
relho.

03 quadros dos caixilhos estando unidos
formam pelo lado de fora, umas cordas per :
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iferio de &mamar. O café, conotado na
moega O, o apparelho posto em mo /imanto e
o registro da entrada sendo regulais), entra
no interior da canis:). pelo canal d3 entrad
L. Neste ca tal, as piscarás, terras ou palhas
são ciai .nadas psiu ti.pirador e pastam pelos
intersticios da tela metallica onsnarndo a .
paredes do dito canal.

Ao entrar na camisa, o ca ra é apanhado po.
los solas canelados que o a rsemessam e o es-
fsegam centra as parede e internas da camisa
formada por tecido metallico ou chapas fura-
els, contra OS quaesOpora-ze desaseamenak
emquatsto o cala psreorre a. •amisa longitu-
dinal in 'ate.

Esto movimento do !ralação loi gitudinal é
obtida pela inclinasão que se pile dar aos
rolos por meio dos discas 28 31, co no foi des-
cripto, combinada eson as sa L 'iicias longitudi-
naes interiores da. eataia.

Para regular o descascameieta afasta-se do
eixo central. oti ohama-se para e te as extra-
mie:ides das mangas com roloí raiados. as
quites cOrrespindeirt aos discos 2 e 32 (fig. 1)
como já foi deseripto.

Etnquanto o appareltio fui:aciona normal-
mente os rolo 3 raiados ema •n la-de firmes.
stiaalos pelas malas 13, param. quando um
corpo duro aelia•Se introoluzido dentro da
e.unisa, o rolo que o apanha, encontrando
uma resisteneia anormal, gyra sobre a seu
eixo respetivo o passa. aos outros rolos que o
apanhamo porta ia-se da mesma maneira, até
o corpo chegar á bica de :aldeia J.

Em resumo, reivindico com( pontos e ca-
racteres constitutivos da. minha invenção:

Em unia ma•liina ilestinatk a descascar
café e arroz denominada Dos stscador 8 in-
tangelo»:

1^, uma camisa circular ter ada por qua-
dros amoviveis guarnecidos de tecidos metal-
Ecos ou chapas furadas de ferre, aço ou latão,
formando parede, esses quadres ligados por
parafusos aceseasiveis pelo lado de tara da
camisa de Jasena a poder qual pier deliu ser
substituido seni desmontar os adjacentes;

3% e:0 ama camba a p isitlo relativa das
1...iras dos quadros efle tinem no solvido
tangi mi( Mui 41e firma. a n . 14( r saliencias se-
ruietas 	 010 1-) VOI111:11'110 ItO dal Ille•n alas

ca tu iat s
:o,	 earaiga:, O modo de 001.1atilleeãO

tios e t uadrN pe'mntil tinI.. obt( r que as 11(4151 5
 se ap esentein ne sentido desc-

i:oh) em relação a posição da camisa sobre,
armaçrir.b para, permittir o trabalho

reree6.5: ÇIye MoviWato em qualquer sentido
4-,	 4.:ispRi;a4.1 ii tr.‘rma c...):1-

venientT:3	 trr.v.r paré chim. da.
„ 1.;,184154) a paria	 7•Z' n Lelta para. k'ext i.
adin lb, sit i ,siitoir e 111 lhcil dadO o ou Os cei-
Zil	 (Ille :0,•4111 tleee;S:triie

5". em um atm:isent) descascador, 'um coe-
juncto foragido p diversi s peças montadas
ein uni cbannotor (fig. 51, trabalhando in-
terior concentricamente dentro eia camisa
lixo ;

CP, em um coajunctot una luva chaveteeda
11 .) ebo , !nom', coai di 400 e rasgo circula ias
graduados, praticado lin dis :o para aPrev i'd' o
&Sitiei mente v i re u to rem( int dado 0 03 eiXO.1
II (fi g. 3) e, porianto, aa mangas e :k.e•s ey-
liedro.: raiados lei;

7'. ao e,aate i 0 0111r luva cisa-a-
tada ni cixo. ino(ot. caiii disco o ritszo eu'-
eu ler gr tduadee, perml tin(1 () apreciar o ilesle-
canimii,) miO ,s.:nti.j,, dr;	 do disco 32 /lig, re
dado aia keiYtes II. e por: ai. to ás Slattem, aos
cylindras raiados;

ft ', na a:manieto acha:ai ma manga a, s..eIt e
no aipi 1 coei disco 9; e 8atig.5) para olaer
o n)1o. :me:V:0 da reivindiaação n.

9', rio conjune.o acuai, uma luva (1 saiu
discos :31 (Siga 5) solta no eixo 1 para obter
o movimento da ris; sinale ição n. 6;

10, no conjuncto acima, uma manga 5
(lig. 5) sol ..a, no eixo 1 çans disco 26 e 29 e
rasgo 30 (fig. 9) para oh ar o movimento da
reivindicacao n. 7;

11, no coni alicio acima titila luva 7 chave-
tada re, viso 1 i dg. 51 ccin disco, encaixes
corre('	 pa	 n eximam() (Is rei vi

j,.

12,no empado acima, umas mangas, com
cylindros raiados, montados nos eixos 11, fa-
zendo corpos com esses eixos, ou sendo soltas
nos mesmos, os cylindros, sendo de uma peça

'ira com as mangas, ou collocadas seguras
int .,: mesmas ;

ossas mangas, com cylindros raiados
dispostos circularmente em volta de um eixo
mi 010. (lig ti)

14. ri., impacto acima, a disposição dada
ás differentes peças as q•iaos concorrem para
obtvr os movimentos das reinvidimçUs na.
e 7 e de fama que se Kim& effectual-os sem
que seja necessario abrir a camisa fixa;

15 no conjunete acima, umas molas ou ba-
lestras tendo umas das extremill dos sujeitas
numa luva com disco, ellavétada no eixo mo-
tor e a outra formando os rolos !alados e gra-
duada para deixar virar os rolos quando eu-
contraio lima resistência anormal, occasionatla

corpos duros como sejam, pedras, pregos
ele.;

113, a disposiifflo da, entrada do citi1 pelo la4
do cylindro para o fim de extrahir a terra,
palha ou poeira, antes de ser admittieln
interior da camisa;

17. uni aspirador;
Is, a appliesaão elo mosna) aparelho mira

de~ear O arroz ou outros aereacs ou
grãos;

19, a dispoaaão ralativa das diversas peças
ou partes as quaes constituem o presente des.
caseador. tudo substancialmente como se
acha •ieseelpto acima e reprwiniado nos dese-
nhos annexos para os fins especificados.

!tio de Janeiro, 12 ileJullio de 1893.—moi..
procuradoret.,

N. 1024 — ltelatoria para obte.kpa de te oi
privilegio anh e •  o ~do	 coa gervor o leite
paro, inuo•wiro do Nr,	 aãrber de Zurieh
(Sttisso).

m,./ho	 e • e:.	 poro

1" parte, garra fa .S-4/0Velli lisa eht gale
-raffis de fi'0• ina conica ele reemeen mais ele . 1/2

litro e com marca, exacta de 1:2 litro, tendo
rolha mecha nica do porcellana aim a mudam
d barracha, asna) a vidro 1$ 'amido forto para
resistir ao calor.

2 , parte, limpai. t da s garr.) tás —As garra-
fzes devem ser lavalas com agua quente e fa-
salto e em seguida passadas par agua fria,da
maneira a Ilasratil	 %::m gordura::

rapurafts,	 • -:'t	 1" bwca para.
baixo cal 1 ...trfaa ("1:e!Itittet

3 . paras, praparaçao do lc— Primeiro
ertla tudo é preciso que o leite seja. puro,
maca e bana ame a temperatitra de 3a i a 35'
palo menos.

Enchem-se as go.ora.1ts sóniettie atig á ma ri•a
ele 1 2 lit co para ritik $ a elrervescencia do leite
114,. n fot gnehrt".

Dep,015 de alteias a:: garrailis, como se men-
ciona aeimaassisseam-se no asterilisadora com
agua que as cubra ata á metade, pouco mais

nienos.
Veias isto, adiou:lin-se as rolhas muchani•

nas e c mieçam-s • a aquentar lentamente, ató
á effercoseeti 4.1 da agua para que o ar e os
vapore:. saiam das garrafas.

Depois ele 1:4 do !tonaria:liam-se as garrano;
e aquentam-so,conservarabaa s por uma a. dua
bofa s em agita qu anta e depois arrefecem-a,
lentamen ta de maneira a evitar a queb .

attasato a •flarvéscencia não attingir a 100.
centiaradoa tahlicinna-se uni pouco de sal de
(Minha..

Em mamas, declaro que os caractersa
privilegio referido são os seguintes:

O uso de garrafas de fórma cordel com ar-
ruadas de borracha de muita consistencia
para resistir de 30" a 35' de calor;

O sterilisador onde se collocam as ditas
garrafas ;

Não attingindo o calor a 100' centigrados,
addiciona-se tini pouco de sal de cosinba,

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1893.—Por
procurar:il. °, Th;:tingos Jose." ele Meneie)", ,ben:e,..

p.10de Janeiro —Im.orensia. Nacional— Na"

:altamenta circulares. A camisa descansa
em berços 17 pelas suas duas extremidades e
a firmada nelles per meio de um meio eir-
auto de ferro is 42 parafusos 19.

Quando é moam:trio mudar um eaixilho
parte inferior da camisa desaperta m-so
parafusos 19, solta-se o meio (arcado 18, a
aamica pado catão effectuar meia solta, que
traz para cima a parte infetais a, facilitando
assim a substituição do caixilho nsaassarie

O eixo motor I da. fig. 5 é cylindrico e
desca.nça sobre a armação fixa do apparelho
em dons mancaes. He 'acabe: 1 .. duas luvas
2 e 3 (figs, 5, 7 e 8) broqueadas uo diatnetro
do eixo chavolado De mesmo ; nus pinos 20.21
Inpedem que citas possam correr longitudi-
nalmente sobre o eixo; nas discas aa das
mesmas são praticados em cada um dons ras-
gos circulares ?..3 e 24 com ai sisões amam-alas ;
as duas mangas 4 e 5 (figa. 5, 9 e 10 encos-
tadas as luvas 2. e 3, broqueadas no diama-
tro do eixo e soltas na m ansa cada unia. pos-
sue o seu disco 20 levando dous furoscom
parafuseis r27 para firmar os discos 20 aos
discos 22 pelos rasgos graduados 23 e 21
(flg. '7)

Cada manga pasue taintaim um segunda
disco 28,29 no qual suo abertos 8 ou mais
rasgos 30 em areai de circulo e a igual dis-
tancia do entro do mesmo.

O disco 28 pague 4 furos. 31 para para pa-
rafusos. 3^ duas luvas o e 7 (figs. 5, II e 12)
cada uma com seu disco 31.32.

A luva 6 é falsa no eixo motor o sou disco
apertado no disco 28 par 4 parafusos 33: a
luva 7 é chavetada no eixo e leva um pino
31 que atravessa Lambem o mesma.

Cada. disca 31.32 possue R ou mais meai-
Xes 8 praticados no sentido do raio para re-
ceber cada uni a sua e irrellça 35 (figa.
13, 14 e 15); essas corrediças possuem cada
uma uni furo 36 para receber as extremida-
des do eixo 11 e um pino 37 para alojar-se
nos rasgos 8 dos discos 31.32. 4" Uma luva
19, (figs. 5, 18 e 19) broqueada, e atataesaaa
ao eixo I possuindo um disco 38 no qual .são
collocados Sou mais tanbia 13, urna extremi-
dade das quites sujeita pós parafusa 39 no
disco e a outra livre o vao fazes nresatio
dentro dos rasgos dal syl jade. a catuieladem 10.

Nos furos das correu iaas deacançam as ex-
are/ajd,ades dos 8 ou mais eixos 11 (figa.
5, 18 e r1); cada um delias recebe uma. livin-
g& 9 coni. aaliencias 10, formando (a lindais
*mudados.

O feitio das ~almas; asma consos ina O ata
teria a descascar.

Ein cada unia das namora, 9, as caliencisa
10 são dispostas de 1V,nui: a desencentrm"em-

das saltadas da manga visinha.
Os pontos dos eixos 11 que descansam nas

•srrediças do disso 31 conaervanase sempre
sai uma distancia invariavel em Mação ao
eixo central 1; elles podem sarnento efectuar
um certo movimento de revoara, ' tendo o
eixo 1 por centro.

Para Mei' este movimenta, dasapartamase
os parafusos 27. os discos 20, 28 e
31 podem assim desloca-o-se e a r•Aút• d.o eixo
central ; os pontos dia eixos II encaixados
nos furos só da corrediça do diaco :11, as
acompanham ~e movimento. As gradua-
ções dos rasgos 23 e 24, fig. 7, permitiam
apreciar o arco de circumferencia percorrida
pelas extremidades dos eixos II.

Efectuado o movimento necessara, os vasa.
fusos estão apertados de novo.

As pontas dos eixos que aclamam nas
corrediças do disco 32. (lig 5). pedem-se ara
&siar ou approximar do tanta, doei-o 1,
mas não poeauem movimento cireunnaren-

Para obter eaatá resultado,desloca-se o disco
29 imprimindo-lhe um pequeno movimento
em redor do eixo 1 depois, de desapertar os
parafusos que passam poios furos gradua-
dos.

Os rasgos 30 do disco 29 ( figs, 5, 9 e 10 )
onde as pinas das corrediças estão ajustadas,
obrigam-as a “tfa$tar-se ou a appraaimaase
do centro do eixo confirme o sentido do mo-
vimenta aes redor do ajki tine sii
!uva e,


